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Introdução
Nos últimos anos, o mercado atacadista brasileiro de hortaliças movimentou cerca de dez milhões de toneladas de hortaliças, injetando mais de 20 bilhões de reais na economia brasileira. A produção de hortaliças de Mato Grosso do Sul atende cerca 35% da demanda interna, segundo estimativa do SENAR-MS. Desta maneira, os produtores do estado cada vez mais buscam o uso de novas tecnologias para o auxílio na produção, como o uso da hidroponia (SENAR, 2021).
A hidroponia consiste em uma técnica alternativa de cultivo protegido, onde uma solução aquosa faz o papel do solo. Esta solução contém apenas os elementos minerais necessários aos vegetais (SILVA e SCHWONKA, 2001). O sistema hidropônico possui diversas vantagens como: o uso eficiente e econômico de água e fertilizantes, redução da contaminação por patógenos, melhor controle de plantas daninhas, elevada produtividade, redução do ciclo de produção, rápido retorno econômico, comercialização de um produto mais limpo e de melhor qualidade, melhorar posicionamento ergonômico para trabalhador, possibilidade de produção de alimentos próximos à centros consumidores, redução no uso de defensivos agrícolas e uso de mão-de-obra e serviços braçais, capina e preparo do solo (FERREIRA, et al, 2017). Contudo, existem poucos trabalhos que trazem informações sobre a atividade hortícola em Mato Grosso do Sul. Contudo, existem poucos trabalhos que trazem informações econômicas sobre a atividade hortícola em Mato Grosso do Sul.

Neste contexto, verifica-se que os estudos socioeconômicos em Mato Grosso do Sul são fundamentais, pois através desta ferramenta, que identifica os coeficientes tecnológicos e socioeconômicos, torna-se possível sugerir, alterar e propor modelos alternativos de produção diversificada, baseada nas condições e realidades de cada produtor (SILVA e MARTINS, 2004). Desta maneira, movida pela falta de literatura especializada na cidade de Nova Andradina, o presente trabalho objetivou-se a compreender a realidade e dificuldades dos produtores hidropônicos que comercializam seus produtos no município a fim de fornecer dados sistematizados sobre os produtores da região.

Metodologia
Diante do caráter do problema de pesquisa formulado, a mesma pode ser classificada como descritiva. Caracterizando o objetivo como explicativo. O município de Nova Andradina localiza-se na região sudeste de Mato Grosso do Sul com distância de 300 quilômetros da capital do Estado, Campo Grande. Possui uma localização estratégica, contribuindo para a expansão de sua economia. (PREFEITURA DE NOVA ANDRADINA, 2021)

O questionário foi aplicado in loco, de forma individual, entre os meses de dezembro de 2020 e agosto de 2021, respeitando todos os protocolos de segurança devido a pandemia da COVID-19. O grupo amostral consistiu em quatro produtores que representam 80% das hortaliças hidropônicas consumidas e produzidas na região de Nova Andradina. Além do questionário, foi feita a visita nas propriedades. Houve a discussão com os proprietários sobre possíveis desafios e oportunidades da produção hortícola na região. O questionário original constava de 40 questões (https://forms.gle/Z4fuR6apcJPJBKi78). As questões analisadas neste presente trabalho foram divididas em quatro grupos: Análise pessoal, socioeconômica, produtiva, e grau tecnológico.
Os resultados da análise foram apresentados no formato da Matriz SWOT (Strengths, Weakness, Opportunities, Threats), também conhecida em português pela sigla FOFA.
Resultados e Análise
A partir da análise pessoal foi possível perceber que a maioria do grupo amostral (75%) possuem entre 36 e 45 anos; com 50% mulheres e 50% homens. Sobre a escolaridade, 25% concluíram apenas o ensino fundamental I; 25% concluíram apenas o ensino médio; e 25% concluíram a faculdade.

A análise socioeconômica demonstrou que 50% dos produtores adquiriram sua propriedade por meio de herança; 25% na compra regular de outro proprietário; e 25% por reforma agrária. Todas as propriedades entrevistadas foram consideradas minifúndios; com renda familiar entre 1 e 10 salários-mínimos. O salário-mínimo considerado correspondeu a mil e quarenta e cinco reais (2020).

A análise da cadeia produtiva/mercado representou que a maioria (75%) produz apenas hortaliças. Apenas 25% do grupo amostral também se dedica a produção de grãos e animais. O "carro chefe" da produção de todos os entrevistados foi a produção de alface, sendo que a maior parte da produção é destinada de supermercados, seguido das escolas da região. Dos entrevistados, 25% não receberam nenhum tipo de assistência técnica, 50% só receberam assistência de lojas onde adquirem os produtos e apenas 25% receberam assistência técnica especializada.

Nenhum dos entrevistados faz parte de associações. As maiores dificuldades encontradas durante a produção são as pragas e o controle de temperatura. Meta do grupo amostral compraram o material na região, enquanto o restante precisa buscar insumos em outros estados. A energia elétrica nas propriedades geralmente é estável, entretanto, 75% dos produtores possuem gerador de energia.

A análise do grau tecnológico constou que todos os produtores entrevistados têm acesso à internet e consideram-se ter facilidade no uso de novas tecnologias. Todos os entrevistados relataram a necessidade de tecnologias que possibilitem um maior controle de produção com informações sobre diversas variáveis como: temperatura, controle de pH, alarme de excesso de tempo desligado, controle de temperatura e pragas entre tantos outros.

A análise SWOT dos produtores hidropônicos que comercializam na cidade de Nova Andradina-MS foi realizada de acordo com as visitas realizadas nas propriedades. Nela contém, segundo a percepção dos autores, os pontos fortes, pontos fracos, ameaças e oportunidades destes (Figura 1). 

Figura 1. Análise SWOT dos produtores hidropônicos que comercializam na cidade de Nova Andradina.
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Fonte: A autora (2021)

Os conhecimentos técnicos   para   a   condução   do sistema produtivo são gerenciados de diferentes formas, entretanto, todos os produtores ressaltaram a importância da troca de informações com outros produtores hidropônicos. Ao observar os mercados explorados pelos produtores da região de Nova Andradina, percebe-se que ainda existem oportunidades que as características da hidroponia   permitem   ser   exploradas. Alguns exemplos são as vendas para mercados institucionais, como o Programa Nacional da Alimentação Escolar e o Programa de Aquisição de Alimentos, bem como um aumento do número de clientes no ramo de alimentação, a distribuição de produtos por meio de canais atacadistas, e até mesmo a venda direta.
Considerações Finais
Os resultados apresentados demonstraram que a hidroponia tem potencial como opção de suprimento de hortaliças no mercado de Nova Andradina e região. De forma geral, existe certa homogeneidade produtiva entre os estabelecimentos e similaridade no comportamento de mercado adotado por todos os produtores. Por exemplo, todos os estabelecimentos possuem tem a produção de alface como principal produto e a maioria é destinada aos supermercados da cidade. É perceptível que existem oportunidades que as características da hidroponia permitem ser exploradas. O avanço na coleta de dados permitirá a construção de uma imagem mais ampla do cenário produtivo e comercial da hidroponia na região. Dessa forma, pode-se esclarecer os motivos deste comportamento, que pode estar sendo influenciado pela concorrência com produtos convencionais produzidos localmente ou importados de outras regiões, a postura adotada pelos compradores perante o mercado, entre outros.
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